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​O governo de Jair Bolsonaro chega 
a Glasgow para a COP26 todo 
trabalhado no greenwash. Seu novo 
ministro do Meio Ambiente, Joaquim 
Leite, prometeu mostrar “um Brasil 
real” no pavilhão de 200 metros 
quadrados co-patrocinado pelo lobby 
da indústria. Ao contrário do quadro 
pintado por ONGs e ambientalistas, 
que, na visão do governo, “conspiram 
contra o desenvolvimento do país”, 
o tal “Brasil real” é um lugar onde 
o crime ambiental é enfrentado 
com tolerância zero; onde o 
desmatamento e as emissões de 
carbono estão caindo; onde os 
povos indígenas têm a chance de 
prosperar; cuja NDC está entre as 
mais ambiciosas do mundo; e que vai 
atingir a “emissão líquida zero” em 
2050 e acabar com o desmatamento 
ilegal bem antes de 2030.

​Introdução:
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​Todos nós gostaríamos de poder viver em 
um país assim. Mas, desgraçadamente, 
o Brasil de Bolsonaro é o que a gente  
já sabe. 

Nenhum discurso verde pode apagar 
o fato de que, desde que Bolsonaro 
assumiu o cargo, uma área de floresta 
do tamanho da Bélgica virou cinza 
só na Amazônia. Ou que o Brasil foi 
provavelmente o único país do G20 a 
aumentar suas emissões de carbono 
no ano pandêmico de 2020. Ou que 
as políticas racistas de Bolsonaro 
em relação aos povos indígenas o 
tornaram o único presidente brasileiro 
a ser denunciado no Tribunal Penal 
Internacional. No momento, enquanto 
você lê este texto, cerca de 25 
mil garimpeiros estão invadindo e 
devastando a Terra Indígena Yanomami. 
O governo não fez nada para expulsá-
los até que o Supremo Tribunal Federal 
o obrigasse; pior do que isso, pressiona 
por uma mudança na lei para legalizar 
a mineração em terras indígenas. Em 
outubro, duas crianças Yanomami foram 
sugadas por uma draga numa balsa de 
garimpo e morreram afogadas.

Nenhuma promessa de bom 
comportamento pode corrigir a 
NDC do Brasil, que retrocede 
na ambição e é questionada nos 
tribunais; ou reverter três anos 
de um desmonte sistemático 
e eficiente de regulamentos 
ambientais e das agências de 
fiscalização. Mais importante 
ainda, nada que o regime brasileiro 
possa dizer à comunidade 
internacional em Glasgow obsta o 
fato de que uma série de projetos 
de lei apoiados pelo governo e 
apresentados para votação no 
Congresso pode dizimar povos 
tradicionais e a floresta amazônica, 
sem a qual o Acordo de Paris vira 
letra morta. 

Nas páginas a seguir, você 
encontrará uma cronologia não 
exaustiva do desastre imposto 
aos brasileiros — e ao resto da 
humanidade — pelo mais perigoso 
negacionista do planeta.
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Aumento de 
desmatamento
e queimadas

01.

Em 2020, o desmatamento na 
Amazônia atingiu 10.851 km2, a maior 
taxa em 12 anos. Dados preliminares 
do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) indicam que, em 
2021, poderá ser ultrapassada 
pela terceira vez, sob Bolsonaro, a 
marca de 10 mil km2 de destruição. 
A soma desses três anos equivale à 
derrubada de uma área semelhante à 
da Bélgica em florestas.

Jair Bolsonaro, 24 de Setembro de 2019

Jair Bolsonaro, 22 de Setembro de 2020

“A Amazônia não está sendo devastada 
e nem consumida pelo fogo, como diz 
mentirosamente a mídia.” 

“Os incêndios acontecem praticamente 
nos mesmos lugares, no entorno leste 
da floresta, onde o caboclo e o índio 
queimam seus roçados em busca de 
sobrevivência.”

0
1.

 
A

um
en

to
 d

e 
de

sm
at

am
en

to
 e

 q
ue

im
ad

as
B

ra
si

l: 
1.

0
0

0
 d

ia
s 

de
 d

es
tr

ui
çã

o 
—

 
​C

om
o 

JA
IR

 B
O

L
S

O
N

A
R

O
 s

e 
to

rn
ou

 o
 n

eg
ac

io
ni

st
a 

cl
im

át
ic

o 
m

ai
s 

pe
rig

os
o 

do
 m

un
do

.

http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/deforestation/biomes/legal_amazon/rates
http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/deforestation/biomes/legal_amazon/rates
http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/alerts/legal/amazon/aggregated/
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A média em 2019 e 2020 foi de 10.490 
km2 desmatados por ano. É um número 
62% maior que a média anual registrada 
na década anterior (6.494 km2), segundo 
dados oficiais.

A repercussão internacional das 
queimadas na Amazônia em 2019 resultou na 
demissão do físico que comandava o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), Ricardo 
Galvão, responsável pelo monitoramento das 
queimadas, mas nada foi feito para impedir uma 
tragédia ainda maior ano seguinte, quando o 
número de focos no bioma chegou a 103 mil, o 
mais alto desde 2017. 

Em 2020, o fogo também destruiu um 
quarto do Pantanal, a maior planície alagada 
do mundo. A área queimada equivale à da 
Dinamarca. Neste ano, até o início de outubro, as 
chamas já haviam devastado 10% do bioma.

Dados da Global Forest Watch mostram 
que o Brasil liderou a derrubada de florestas 
primárias no mundo em 2020.

O governo comemorou uma redução 
pontual dos alertas de desmatamento em julho 
e agosto de 2021, após meses de alta recorde, 
mas os números voltaram a subir em setembro, 
superando o mesmo período do ano anterior.

Já os alertas de desmatamento 
específicos para mineração na Amazônia são 
os mais altos da série histórica disponível: a 
área desmatada em garimpos ilegais em 2021 
equivale a 13 mil campos de futebol.

Tudo isso ocorreu sob o comando de 
um ministro investigado pela Polícia Federal 
e denunciado à principal corte do país por 
diversos crimes, entre eles o de ter atuado para 
favorecer o contrabando de madeira ilegal. 
Ricardo Salles deixou o cargo no fim de junho 
para escapar da prisão, mas sua política foi 
mantida pelo sucessor, Joaquim Leite, um de 
seus principais assessores desde 2019.

O maior golpe na Amazônia deve ocorrer 
em breve, com a provável licença do governo 
para o asfaltamento completo da BR-319, 
estrada que liga Manaus a Porto Velho. Estudo 
recente estima que a obra deve pelo menos 
quadruplicar até 2050 o desmatamento em 
um dos últimos grandes blocos contínuos de 
floresta intacta no bioma.

Toda essa destruição é agravada pelo fato 
de que, segundo um estudo recente, partes da 
Amazônia já estão perdendo a capacidade de 
absorver carbono devido aos efeitos combinados 
do desmatamento e da mudança do clima.  

O governo abandonou o ​Plano de Ação 
para Prevenção e Controle do Desmatamento na 
Amazônia Legal (PPCDAm), lançado em 2004, 
que foi o principal responsável pela redução de 
83% do desmate até 2012. E também paralisa 
há quase três anos a maior iniciativa de Redd+ 
do planeta, o Fundo Amazônia, impedindo 
a aplicação de recursos obtidos de países 
europeus para redução do desmatamento no 
Brasil. Neste momento, cerca de R$3 bilhões 
estão parados no fundo, sem uso. Enquanto isso, 
o governo tenta chantagear países ricos para 
obter mais recursos.

No Cerrado, o segundo maior bioma 
brasileiro, foram desmatados 7.340 km2 em 
2020, a maior taxa em cinco anos. Em relação a 
2019 houve aumento de 12,3% da destruição, em 
áreas de expansão da soja.
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https://g1.globo.com/globo-reporter/noticia/2021/05/01/estudo-aponta-que-26percent-da-vegetacao-do-pantanal-foi-devastada-nos-incendios-de-2020-e-mais-de-10-milhoes-de-animais-morreram.ghtml
https://research.wri.org/gfr/forest-pulse
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/amazonia-desmatamento-em-setembro-de-2021-supera-mes-em-2020/
http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/alerts/legal/amazon/aggregated/
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2021/06/23/ricardo-salles-entenda-operacao-contra-exportacao-ilegal-de-madeira-que-mira-ministro-do-meio-ambiente.ghtml
https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,ricardo-salles-pediu-demissao-apos-saber-que-seria-preso,70003759829
https://www.dw.com/pt-br/repavimenta%C3%A7%C3%A3o-da-br-319-pode-quadruplicar-desmatamento-no-amazonas/a-55506804
https://www.dw.com/pt-br/repavimenta%C3%A7%C3%A3o-da-br-319-pode-quadruplicar-desmatamento-no-amazonas/a-55506804
https://www.nature.com/articles/s41586-021-03629-6?ftag=YHF4eb9d177
http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/deforestation/biomes/cerrado/increments
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Desmonte da 
fiscalização

Jair Bolsonaro, 11 de Junho de 2019

John Kerry, 12 de Maio de 2021

“Eu paguei uma missão para 
ele (Salles): mete a foice em 
todo mundo (no Ibama). Não 
quero xiita ocupando esses 
cargos. Vamos acabar com 
essa indústria da multa.”

“Infelizmente, o regime 
Bolsonaro reverteu parte 
da fiscalização ambiental.”

02.

O desmonte dos órgãos de controle 
do desmatamento resultou no nível 
mais baixo de multas ambientais das 
últimas duas décadas na Amazônia. 
Em 2019 e 2020 foi registrada média 
anual de 2.610 autos por infrações 
contra a flora na região, uma queda 
de 46% em relação à média na 
década anterior (4.868 autos por 
ano), apesar do aumento das taxas de 
desmatamento nos últimos dois anos.
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https://csr.ufmg.br/csr/wp-content/uploads/2021/06/Rajao_Schmitt-et-al_Julgamentos-IBAMA_final.pdf
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​O discurso do governo de que a 
fiscalização foi reforçada em 2021 
também não se sustenta. Segundo dados 
oficiais, houve queda de 44% dos autos 
de infração por crimes contra a flora na 
Amazônia nos primeiros nove meses 
de 2021 (1.795 multas) em relação ao 
mesmo período de 2018 (3.190 multas), 
último ano antes da atual gestão.

Já o embargo de áreas desmatadas, 
uma das medidas consideradas mais eficazes 
para conter o avanço da devastação, caiu 
85% em 2020 na comparação com 2018: 
foram registrados apenas 385 embargos em 
2020, contra 2.589 em 2018. Ao ter uma área 
embargada, o proprietário rural fica impedido 
de vender produtos derivados do local onde 
ocorreu o dano ambiental – a medida foi 
determinante para a queda acentuada do 
desmatamento de 2007 a 2012. Em 2020, 
pela primeira vez, o número de desembargos 
superou o de embargos realizados pelo Ibama 
na Amazônia.

A queda histórica de multas e embargos 
ocorreu apesar do “reforço” de mais de 3 mil 
militares na região a partir de maio de 2020, 
durante a operação Verde Brasil 2. A operação 
militar foi abortada em outubro, com histórico de 
fracasso e alto custo.

​Além de reduzir a presença de fiscais em 
campo, o governo reverteu estratégia que vinha 
sendo intensificada em outros governos para 
combater irregularidades na cadeia produtiva. 
Operações estratégicas que resultaram em 
penalidades contra empresas como Santander, 
Bunge, Cargill e JBS, entre outras, foram 
abandonadas. O Ibama também abortou o 
controle remoto do desmatamento, iniciado em 
2016, que havia aumentado a capacidade de 
fiscalização ao cruzar dados georreferenciados 
e enviar multas pelo correio, reduzindo custos 
operacionais.

Com a ausência do Estado e o estímulo 
a projetos para legalizar a grilagem de terras 
e o garimpo ilegal, aumentaram os conflitos e 
as invasões de terras públicas, principalmente 
terras indígenas. Relatório da Global Witness 
aponta que o Brasil foi o quarto país com mais 
ataques contra defensores do meio ambiente 
e do direito à terra no mundo. Foram 20 
assassinatos, a maioria na Amazônia.
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https://csr.ufmg.br/csr/wp-content/uploads/2021/06/Rajao_Schmitt-et-al_Julgamentos-IBAMA_final.pdf
https://apnews.com/article/climate-change-business-forests-environment-brazil-7c6a1feb30a4c5534d2dd5661ff5b198
https://www.reuters.com/investigates/special-report/brazil-environment-military/
https://www.reuters.com/investigates/special-report/brazil-environment-military/
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,ibama-multa-o-santander-em-r-47-5-milhoes,10000083694
https://oglobo.globo.com/economia/ibama-multa-multinacionais-do-agronegocio-por-comprar-soja-de-plantio-ilegal-22707131
https://oglobo.globo.com/economia/ibama-multa-multinacionais-do-agronegocio-por-comprar-soja-de-plantio-ilegal-22707131
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/03/1868784-acao-do-ibama-contra-desmatamento-embarga-frigorificos-da-jbs-no-pa.shtml?origin=uol
https://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,governo-aposta-em-novas-tecnologias-de-controle-remoto-para-conter-desmate-na-amazonia,70001891230
https://www.globalwitness.org/en/campaigns/environmental-activists/last-line-defence/
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2018 
	 Bolsonaro é eleito com discurso de ataque 
à fiscalização ambiental. Em dezembro, logo 
após a eleição, afirma que vai acabar com o que 
classifica de “indústria das multas ambientais”. 
“O Ibama multa de forma industrial o homem do 
campo. Nós não podemos ter gente no governo 
maltratando quem produz. Essa festa vai 
acabar.”

Janeiro/2019 
	 No segundo dia de governo, um decreto do 
presidente altera toda a estrutura de governança 
ambiental, acabando com a Secretaria de 
Mudanças do Clima e Florestas, entre várias 
outras mudanças. O ministro do Meio Ambiente, 
Ricardo Salles, justifica a extinção afirmando 
que “as pessoas ficavam fazendo turismo 
internacional às custas do governo”, referindo-se 
às conferências do clima.

Fevereiro/2019 
	 Salles exonera 21 dos 27 superintendentes 
regionais do Ibama, demissão em massa 
inédita no órgão. Grande parte dos cargos 
ficou vaga por meses, depois foram nomeados 
principalmente militares sem experiência para 
ocupá-los.

Março/2019 
	 O governo impõe mordaça à comunicação 
dos órgãos ambientais e exonera da chefia 
de Operações Aéreas o fiscal que multou 
Bolsonaro, então deputado, por pesca ilegal em 
2012.

Abril/2019 
	 Com cem dias de governo, decreto do 
presidente cria programa de conciliação de 
multas que, na prática, paralisa a cobrança de 
multas e deixa impunes crimes ambientais. Pelo 
decreto, uma multa só poderá ser cobrada após 
uma “audiência de conciliação” com o infrator. 
A “conciliação” teve só cinco audiências em 10 
meses, de mais de 7.000 agendadas.

	 Bolsonaro desautoriza operação do 
Ibama que havia resultado em destruição de 
equipamentos usados por madeireiros em 
Rondônia.

Maio/2019 
	 Governo avisa antecipadamente onde fará 
operações de “fiscalização” do desmatamento. 
Em nota oficial, o Ibama anunciou que atuaria 
na Floresta Nacional do Jamanxim nos 
dias seguintes, permitindo a madeireiros 
e garimpeiros que escondessem seus 
equipamentos.

Julho/2019 
	​ Ibama aborta operação em Rondônia 
após ataque de madeireiros contra fiscais. ​
Duas semanas após a emboscada, o ministro 
Salles vai à região e discursa para madeireiros, 
chamando-os de “cidadãos de bem”.

	 Insatisfeito com a repercussão internacional 
do aumento do desmatamento, Bolsonaro 
demite o renomado físico Ricardo Galvão do 
instituto responsável pelo monitoramento. 
Antes, Bolsonaro afirmou que o órgão estaria 
agindo “a serviço de alguma ONG”. Galvão 
reagiu chamando de “pusilânime” a atitude do 
presidente.

	 Alemanha e ​Noruega suspende​m doações 
para o Fundo Amazônia​ em razão do aumento do 
desmatamento. “O Brasil quebrou o acordo com 
a Noruega e a Alemanha desde que suspendeu 
a diretoria e o comitê técnico do fundo”, 
afirmou o ministro norueguês. “O que o Brasil 
fez mostra que eles não querem mais parar o 
desmatamento.”

Agosto/2019 
	 O dia vira noite, no meio da tarde, em São 
Paulo, num fenômeno turbinado por mudanças 
climáticas​ e pela fuligem d​e queimadas ​na 
Amazônia​.

	 Após a divulgação de dados oficiais 
que mostram uma explosão de queimadas, 
Bolsonaro afirma que “pode estar havendo ação 
criminosa de ONGs”. ​Imagens da Nasa ​mostram 
que o aumento de queimadas está associado 
principalmente ao desmatamento.

	 Governo rejeita ajuda financeira do G7 para 
combate às queimadas. “O Brasil não aceitará 
nenhuma iniciativa que implique relativizar a 
soberania sobre o seu território, qualquer que 
seja o pretexto e qualquer que seja a roupagem”, 
diz o chanceler Ernesto Araújo.

	 A Timberland e outras grandes empresas  
decidem suspender compras de couro brasileiro, 
em protesto contra a destruição da Amazônia.

Setembro/2019 
	 No mesmo dia em que o parlamento da 
Áustria rejeita o acordo da União Europeia com o 
Mercosul, 230 fundos que movimentam U$S 16 
trilhões cobram de Bolsonaro medidas eficazes 
para proteger a Amazônia.​

Novembro/2019 
	 Governo se une a produtores de soja para 
tentar derrubar a Moratória da Soja, pacto 
firmado em 2006 para que não se compre soja 
produzida em área desmatada na Amazônia. 
Investidores alertam contra o movimento.

	  Ibama flexibiliza normas para multar 
serrarias que compram madeira ilegal.

	 Polícia do Pará apreende equipamentos 
de ONG e prende brigadistas sob acusação 
falsa de iniciar incêndios​. ​Bolsonaro diz 
para ninguém doar dinheiro a ONGs e acusa 
Leonardo diCaprio de dar dinheiro para 'tacar 
fogo na Amazônia'.

	 Desmatamento na Amazônia dispara 
34%, a maior alta neste século, e ultrapassa os 
10.000 km2 pela primeira vez em 12 anos.

Março/2020 
	 No meio do carnaval, Ibama muda regra 
e libera exportação de madeira nativa sem 
vistoria. A mudança deu origem à investigação 
que resultou na queda do ministro do Meio 
Ambiente e no afastamento inédito do 
presidente do Ibama e de mais nove servidores.

Abril/2020 
	  Salles muda norma para anistiar 
desmatamentos na Mata Atlântica: a decisão 
anula entendimento contrário do próprio 
ministério.

Ibama exonera chefes da fiscalização após 
operação contra garimpos em terras indígenas 
do Pará que resultou na destruição de dezenas 
de equipamentos usados por criminosos.

A destruição de máquinas usadas em crimes 
ambientais cai pela metade sob Bolsonaro.

Maio/2020 
	 Agente do Ibama é atacado por madeireiros 
em operação no Estado do Pará. Policiais 
militares da Força Nacional, que em tese 
cuidavam da segurança, assistem à agressão 
sem nada fazer.

Linda do Tempo
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https://videos.bol.uol.com.br/video/bolsonaro-diz-que-quer-acabar-com-industria-da-multa-do-ibama-04028C9B336EDCA96326
https://oglobo.globo.com/brasil/sustentabilidade/governo-acaba-com-secretaria-dedicada-mudancas-climaticas-gera-temor-entre-cientistas-23352452
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2019/02/ricardo-salles-exonera-21-dos-27-superintendentes-regionais-do-ib.shtml
https://www.reuters.com/article/us-brazil-environment-idUSKCN1QU30I
https://piaui.folha.uol.com.br/fui-punido-por-ter-feito-minha-obrigacao/
https://www.oc.eco.br/en/bolsonaro-multa-zero/
https://noticias.uol.com.br/colunas/rubens-valente/2020/08/18/ibama-icmbio-multas-governo-bolsonaro.htm
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2019/04/bolsonaro-desautoriza-operacao-em-andamento-do-ibama-contra-madeira-ilegal-em-ro.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2019/05/ibama-avisa-em-seu-site-onde-serao-as-acoes-de-fiscalizacao.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2019/07/acuado-por-madeireiros-ibama-aborta-operacao-em-rondonia.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2019/07/salles-faz-visita-a-madeireiros-em-rondonia-apos-atos-contra-ibama.shtml
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2019/08/07/demissao-de-diretor-do-inpe-e-publicada-no-diario-oficial-da-uniao.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2019/07/20/bolsonaro-tomou-atitude-pusilanime-e-covarde-diz-diretor-do-inpe.htm
https://brasil.elpais.com/brasil/2019/08/15/politica/1565898219_277747.html
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2019/08/19/dia-vira-noite-em-sao-paulo-com-chegada-de-frente-fria-nesta-segunda.ghtml
https://veja.abril.com.br/politica/sem-apresentar-qualquer-prova-bolsonaro-tenta-ligar-ongs-a-queimadas/
https://g1.globo.com/natureza/noticia/2019/08/23/cientista-da-nasa-relaciona-queimadas-na-amazonia-com-maior-desmatamento.ghtml
https://oglobo.globo.com/brasil/governo-brasileiro-decide-rejeitar-ajuda-de-us-20-milhoes-do-g7-para-amazonia-23906801
https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2019/08/29/dona-de-timberland-e-vans-diz-que-nao-vai-comprar-couro-do-brasil-ate-confirmar-que-nao-prejudica-o-meio-ambiente.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2019/09/19/parlamento-da-austria-rejeita-acordo-ue-mercosul.ghtml
https://brasil.elpais.com/brasil/2019/09/18/economia/1568838133_361572.html
https://valor.globo.com/agronegocios/noticia/2019/11/07/governo-e-agricultores-unem-forcas-contra-moratoria-da-soja-na-amazonia.ghtml
https://oglobo.globo.com/brasil/ibama-flexibiliza-normas-para-multar-serrarias-que-compram-madeira-ilegal-1-24092813
https://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,policia-do-pa-prende-brigadistas-sob-suspeita-de-ligacao-com-queimadas-em-alter-do-chao,70003103180
https://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,nao-doem-dinheiro-pra-ong-diz-bolsonaro,70003106647
https://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,bolsonaro-acusa-leonardo-dicaprio-de-pagar-para-tacar-fogo-na-amazonia,70003107321
https://theintercept.com/2020/03/04/ibama-salles-exportacao-madeira-nativa/
https://oeco.org.br/reportagens/salles-ignora-lei-da-mata-atlantica-e-flexibiliza-protecao/
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2020/04/ibama-exonera-chefes-de-fiscalizacao-apos-operacao-contra-garimpo.shtml
https://theintercept.com/2020/04/27/bolsonaro-destruicao-maquinas-crimes-meio-ambiente/
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2020/05/agente-do-ibama-e-agredido-com-garrafa-no-rosto-em-operacao-contra-desmate.shtml
Claudio Angelo
Em seu elemento: Salles posa com madeira 
que ele tentou liberar no Pará�
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	  Decreto presidencial submete a fiscalização 
ambiental às Forças Armadas.

	 Governo anuncia “plano” de combate ao 
desmatamento sem metas, ações ou orçamento.

Junho/2020 
	 Governo omite dados sobre áreas 
embargadas por crime ambiental, contrariando o 
que manda a legislação.

	 Fundos globais que administram US$ 3,75 
tri pressionam por redução de desmatamento.

	 Em live, Bolsonaro acusa indígenas de 
queimar a Amazônia e critica europeus.

	 “Dia do Fogo” na Amazônia completa um 
ano sem punição.

Julho/2020 
	 Órgão de controle defende punição para 
servidor que criticar governo em redes sociais.

Agosto/2020 
	 Bolsonaro afirma que “essa história de que 
a Amazônia arde em fogo é uma mentira” após 
alta de 34% na destruição da floresta.

	 Enquanto o fogo destrói um quarto do 
Pantanal, governo d​istorce fatos para associar 
queimadas à retirada de gado no bioma.

Setembro/2020 
	 Bolsonaro afirma que não consegue 
“matar esse câncer chamado ONG que atua na 
Amazônia”.

	 Após dados negativos, vice-presidente 
diz que há oposição ao governo no órgão que 
monitora desmatamento.

Outubro/2020 
          Com o dobro das verbas de órgãos 
ambientais e de pesquisa para combate ao 
desmatamento, Forças Armadas usam dinheiro 
para reformar quartéis.

Novembro/2020 
          Desmatamento tem segunda alta anual 
consecutiva e atinge quase 11.000 km2.

Fevereiro/2021 
          Após apreensão recorde de madeira ilegal 
em São Paulo, governo cancelou multa e liberou 
carga para exportadora.

Abril/2021 
          Em reação a mais uma norma do ministro 
que altera a aplicação de multas, mais de 600 
servidores assinam carta que responsabiliza 
governo por paralisação da fiscalização.

Maio/2021 
	 Em 2 anos, apenas 2% das multas passa 
por “conciliação” imposta por Salles. A mudança 
de normas também derrubou os julgamentos de 
sanções contra infratores.

Julho/2021 
	 Militares evitam fiscalizar garimpos em terras 
indígenas. No comando das operações por ordem 
de Bolsonaro, eles perseguem servidores dos 
órgãos ambientais.

	 Governo comemora Dia do Agricultor com 
foto de jagunço armado.

tem deslegitimado o trabalho de fiscalização e 
reduzido seu poder dissuasório no controle do 
desmatamento”, disse o auditor Rafael Torres.

​	 Brasil resiste a metas de proteção da 
natureza na Conferência de Biodiversidade da 
ONU.

	 Bolsonaro sofre nova acusação na corte de 
Haia por “ataque sistemático” à Amazônia.

​Governo afirma que dobrou​ recursos para 
fiscalização ambiental, mas​ ​​análise do 
orçamento ​mostra que apenas​ 22% do dinheiro​ 
foi usado até o fim de setembro,​ quando a 
temporada de incêndios começa a diminuir.

	 Militares na Amazônia custaram R$ 550 
milhões e não baixaram desmatamento. 

[Hoje homenageamos os agricultores 
brasileiros, trabalhadores que não 
pararam durante a crise da Covid-19 
e garantiram a comida na mesa de 
milhões de pessoas no Brasil e ao 
redor do mundo.]

Agosto/2021 
	 Comissão Europeia indica que mudança em 
regras ambientais no Brasil prejudicará acordo 
UE-Mercosul.

Setembro/2021 
	 Mineração ilegal na Amazônia bate recorde 
em meio a protestos indígenas.

	​ Ministério da Economia pressiona ​por 
afrouxamento de normas de proteção para 
“facilitar negócios”

Outubro/2021 
	 Banco Nacional de Desenvolvimento 
financia frigoríficos que compram de fazendas 
desmatadas e usam mão de obra escrava.

​	 Operação ‘vaza’, e garimpeiros escondem 
máquinas na floresta para fugir da fiscalização.

	 Em audiência no Senado, representante 
do TCU, órgão de controle federal, diz que 
governo agiu para prejudicar a fiscalização 
ambiental. “Identificamos diversas mensagens 
em discursos de altas autoridades do governo 
desqualificando a atuação das entidades que 
participam do combate ao desmatamento. Isso 
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https://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2020-05/operacao-em-areas-da-amazonia-legal-tera-orcamento-de-r-60-milhoes
https://fakebook.eco.br/o-brasil-tem-um-plano-de-combate-ao-desmatamento/
https://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,ibama-e-mma-descumprem-lei-e-omitem-dados-sobre-areas-embargadas-por-crime-ambiental,70003337382
https://oglobo.globo.com/economia/amazonia-fundos-globais-que-administram-us-375-tri-pressionam-por-reducao-de-desmatamento-24493136
https://revistagloborural.globo.com/Noticias/Politica/noticia/2020/07/bolsonaro-atribui-queimadas-na-amazonia-indigenas-caboclos-e-ribeirinhos.html
https://www.greenpeace.org/brasil/florestas/dia-do-fogo-completa-um-ano-com-legado-de-impunidade/?_ga=2.160559742.27138033.1634282772-359427084.1634282772
https://congressoemfoco.uol.com.br/area/governo/servidor-que-criticar-orgao-em-que-atua-nas-redes-sociais-deve-ser-punido-diz-cgu/
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2020/08/essa-historia-de-que-a-amazonia-arde-em-fogo-e-uma-mentira-diz-bolsonaro.shtml
https://fakebook.eco.br/o-boi-e-bombeiro-do-pantanal-chefe-da-embrapa-distorce-fatos-ao-associar-queimadas-a-retirada-de-gado/
https://www.reuters.com/article/instant-article/idBRKBN25V01N-OBRDN
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2020/09/apos-dados-negativos-mourao-diz-que-ha-oposicao-ao-governo-no-inpe.shtml
https://piaui.folha.uol.com.br/388206-2/
https://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,apos-apreensao-recorde-governo-cancelou-multa-e-liberou-madeira-para-exportadora-investigada,70003602290
https://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,apos-apreensao-recorde-governo-cancelou-multa-e-liberou-madeira-para-exportadora-investigada,70003602290
https://www.oc.eco.br/en/norma-imposta-por-salles-paralisa-ibama-afirmam-servidores/
https://www.oc.eco.br/en/em-2-anos-so-17-das-multas-passam-por-conciliacao-imposta-por-salles/
https://www.opendemocracy.net/pt/alinhado-governo-comando-glo-amazonia-evitou-fiscalizar-garimpos-terras-indigenas/
https://www.opendemocracy.net/pt/verdes-por-fora-vermelho-por-dentro-militares-comando-fiscalizacao-ambiental-deslegitimam-perseguem-servidores/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2021-10/quadro-insuficiente-de-servidores-prejudica-atuacao-do-ibama
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2021/10/brasil-resiste-a-metas-de-protecao-da-natureza-na-conferencia-de-biodiversidade-da-onu.shtml
https://www.oc.eco.br/en/bolsonaro-sofre-nova-acusacao-na-corte-de-haia/
https://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,verba-para-acoes-contra-desmates-e-queimadas-tem-baixa-execucao,70003873693
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2021/10/militares-na-amazonia-custaram-r-550-mi-e-nao-baixaram-desmatamento.shtml
https://oglobo.globo.com/economia/comissao-europeia-indica-que-mudanca-em-regras-ambientais-no-brasil-prejudicara-acordo-ue-mercosul-25138946
https://www.nature.com/articles/d41586-021-02644-x
https://brasil.elpais.com/brasil/2021-09-24/ministerio-da-economia-se-une-aos-esforcos-do-governo-para-passar-a-boiada-sobre-regras-ambientais.html
https://reporterbrasil.org.br/2021/10/bndes-financia-frigorificos-que-compram-de-fazendas-desmatadas-e-usam-mao-de-obra-escrava/
https://reporterbrasil.org.br/2021/10/operacao-vaza-e-garimpeiros-escondem-maquinas-na-floresta-para-fugir-da-fiscalizacao/
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“(Se eu for eleito) não vai ter 
um centímetro demarcado 
para reserva indígena ou 
para quilombola” 
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Jair Bolsonaro é o primeiro 
presidente desde a 
redemocratização do país, 
na década de 1980, a não 
demarcar nenhuma terra indígena, 
descumprindo uma obrigação 
constitucional. Segundo o Conselho 
Indigenista Missionário (Cimi), 
pelo menos 829 terras indígenas 
apresentam alguma pendência 
do Estado para a finalização do 
processo demarcatório.

Jair Bolsonaro, 3 de Abril de 2017

Jair Bolsonaro, 3 de Agosto de 2018

“Eu errei. É nem mais um 
milímetro

Ataques 
aos direitos 
Indígenas

03.

https://cimi.org.br/wp-content/uploads/2020/10/relatorio-violencia-contra-os-povos-indigenas-brasil-2019-cimi.pdf
https://cimi.org.br/wp-content/uploads/2020/10/relatorio-violencia-contra-os-povos-indigenas-brasil-2019-cimi.pdf
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Evolução da área de garimpo ilegal em Terras Indígenas

Em 2019, último ano para o qual há 
dados, o número de invasões de terras 
indígenas cresceu 135%. Segundo 
dados do MapBiomas Alerta, o número 
de terras indígenas com alertas de 
desmatamento cresceu 31% em 2020 na 
comparação com o ano anterior.

Com as propostas do governo 
para liberar o garimpo em terras 
indígenas, essa atividade criminosa 
explode. Segundo dados do 
MapBiomas, em 2019 e 2020 
foram abertas as maiores áreas de 
garimpo em terras indígenas desde 
a década de 1980 – a destruição 
de florestas pela mineração ilegal 
aumentou dez vezes no período.

Janeiro/2019 
	 Em seu segundo dia de governo, Bolsonaro 
editou uma Medida Provisória retirando da 
Funai, o órgão oficial de proteção aos índios, 
a atribuição de demarcar terras indígenas. A 
competência seria passada ao Ministério da 
Agricultura, dominado por lobbies contrários aos 
direitos indígenas. A Funai também seria retirada 
do Ministério da Justiça e passada ao Ministério 
dos Direitos Humanos, comandado por uma 
pastora evangélica. O Congresso rejeitou a 
proposta. 
 
Março/2019 
	 O Ministro de Minas e Energia anuncia, em 
evento com mineradoras no Canadá, o plano 
do governo Bolsonaro de liberar mineração em 
terras indígenas. 
 
Junho/2019 
	 O governo edita nova Medida Provisória 
tentando mais uma vez passar a demarcação de 
terras indígenas para o Ministério da Agricultura. 
O Supremo Tribunal Federal concedeu liminar 
suspendendo o desmembramento e o Senado, 
mais uma vez, rejeitou a proposta.

Julho/2019 
	 Bolsonaro nomeia para a presidência da 
Funai o delegado da Polícia Federal Marcelo 
Xavier, ex-assessor de parlamentares ligados 
ao lobby agrário. Ele já havia trabalhado na 
Funai, de onde foi demitido em 2018 após atuar 
contra povos indígenas de seu Estado, Mato 
Grosso do Sul. 

Novembro/2019 
	 Bolsonaro é denunciado por dois grupos 
de juristas brasileiros no Tribunal Penal 
Internacional por incitação ao genocídio de 
indígenas. Em 2020, uma segunda manifestação 
à corte é feita pelos próprios índios.

Dezembro/2019 
	 Dois indígenas do povo Guajajara que 
atuavam na proteção de suas terras contra 
invasões de madeireiros são assassinados no 
Estado do Maranhão, na Amazônia.

Fevereiro/2020 
	 Bolsonaro decide “comemorar” seus 
400 dias no cargo mandando à Câmara o 

Timeline Projeto de Lei 191, que libera várias atividades 
econômicas em terras indígenas. Excetuando-
se o garimpo, nenhuma dessas atividades – 
sejam hidrelétricas, agronegócio ou extração 
de madeira – requer consentimento dos 
índios, bastando para que sua autorização seja 
requerida ao Congresso uma “fundamentação” 
por parte do Presidente da República.

Abril/2020 
	 Sob o comando de Xavier, a Funai publica, 
juntamente com o Ministério da Agricultura, 
uma instrução normativa que permite o 
reconhecimento de propriedades privadas 
em áreas indígenas que ainda não foram 
oficializadas pela assinatura do Presidente 
da República – mesmo que seu processo de 
reconhecimento e demarcação já tenha sido 
concluído. O Greenpeace mostra que uma 
dessas áreas, Ituna-Itatá, no Estado do Pará, 
onde há registro de povos isolados, já havia 
tido 94% de seu território loteado por grileiros 
de terras à espera de regularização. Nesse 
território, onde não havia desmatamento em 
2016, a devastação cresceu 650% em 2019.

Julho/2020 
	 O Congresso aprova uma lei garantindo 
proteção especial aos indígenas na pandemia. 
Bolsonaro sanciona a lei, mas veta 22 itens 
–  entre eles, a previsão de entrega de água 
potável, materiais de higiene, leitos hospitalares 
e respiradores às aldeias. Justificando os vetos, 
o vice-presidente, Hamilton Mourão (PRTB), 
deu uma de Maria Antonieta e declarou que “em 
relação à água potável, o indígena se abastece dos 
rios”, muitos deles contaminados com mercúrio 
dos garimpos. 

Agosto/2020 
	 O Ministério da Defesa suspende uma 
operação militar contra garimpo ilegal no 
território do povo munduruku, no Pará, após 
o ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles, 
visitar a região. Após a visita, garimpeiros que 
eram alvo da operação voltaram a Brasília de 
“carona” num avião da Força Aérea para se 
reunir com o ministro.

Setembro/2020 
	 Principal assessor militar do presidente 
Bolsonaro, o general Augusto Heleno, chefe do 
Gabinete de Segurança Institucional, acusa a 
líder indígena Sônia Guajajara de “crime de lesa-
pátria” por vídeo que supostamente difamaria 
o Brasil no exterior. Ela apresenta queixa-crime 
por difamação contra o general no STF.  
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https://cimi.org.br/2020/09/in-2019-indigenous-lands-were-ostensibly-invaded-from-north-to-south-of-brazil/
https://cimi.org.br/2020/09/in-2019-indigenous-lands-were-ostensibly-invaded-from-north-to-south-of-brazil/
https://s3.amazonaws.com/alerta.mapbiomas.org/rad2020/RAD2020_MapBiomasAlerta_FINAL.pdf
https://mapbiomas.org/area-ocupada-pela-mineracao-no-brasil-cresce-mais-de-6-vezes-entre-1985-e-2020
https://mapbiomas.org/area-ocupada-pela-mineracao-no-brasil-cresce-mais-de-6-vezes-entre-1985-e-2020
https://g1.globo.com/politica/noticia/2019/01/02/bolsonaro-transfere-para-a-agricultura-as-atribuicoes-sobre-demarcacao-de-terras-indigenas-e-quilombolas.ghtml
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2019/03/04/ministro-diz-que-governo-planeja-liberar-mineracao-em-terras-indigenas.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2019/06/19/bolsonaro-edita-nova-mp-para-manter-demarcacao-de-terras-indigenas-com-ministerio-da-agricultura.ghtml
https://oglobo.globo.com/brasil/governo-bolsonaro-coloca-delegado-contrario-grupos-de-indios-na-presidencia-da-funai-23819198
https://oglobo.globo.com/brasil/governo-bolsonaro-coloca-delegado-contrario-grupos-de-indios-na-presidencia-da-funai-23819198
 https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2019/11/28/bolsonaro-e-denunciado-a-tribunal-internacional-por-ataques-contra-indios.htm
https://brasil.elpais.com/brasil/2019-12-08/dois-indigenas-guajajara-sao-assassinados-no-maranhao-em-escalada-de-conflito-na-zona.html
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2236765
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2236765
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-9-de-16-de-abril-de-2020-253343033
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-9-de-16-de-abril-de-2020-253343033
https://www.greenpeace.org/usa/news/indigenous-groups-at-risk-as-bolsonaro-encourages-amnesty-for-land-grabbers-in-midst-of-pandemic/
https://www.oc.eco.br/en/passando-a-boiada-o-segundo-ano-de-desmonte-ambiental-sob-jair-bolsonaro/
https://www.oc.eco.br/en/passando-a-boiada-o-segundo-ano-de-desmonte-ambiental-sob-jair-bolsonaro/
https://oglobo.globo.com/politica/mourao-minimiza-vetos-indigena-se-abastece-dos-rios-diz-sobre-garantia-agua-potavel-24523785
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/08/21/aviao-da-fab-e-usado-para-levar-garimpeiros-ilegais-do-pa-para-reuniao-com-ministro-salles-em-brasilia-diz-mpf.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/08/21/aviao-da-fab-e-usado-para-levar-garimpeiros-ilegais-do-pa-para-reuniao-com-ministro-salles-em-brasilia-diz-mpf.ghtml
https://noticias.uol.com.br/colunas/rubens-valente/2020/12/15/general-heleno-lider-indigena-difamacao.htm
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Abril/2021 
	 A pedido da Funai, a Polícia Federal abre 
inquérito contra dois dos principais líderes 
indígenas do Brasil, Sônia Guajajara e Almir 
Suruí, acusados de “difamar” o presidente 
Jair Bolsonaro. Ambas as investigações são 
posteriormente arquivadas.

Maio/2021 
	 Garimpeiros atacam a tiros aldeia 
yanomami de Palimu, em Roraima. Estima-se 
que haja atualmente 25 mil garimpeiros na terra 
indígena, a maior do país. No total são três 
ataques no mês, o que leva o STF a expedir 
decisão obrigando o governo a retirar os 
invasores – o que não ocorre.

	 No fim do mês, o Exército retira apoio 
de uma operação da Polícia Federal contra o 
garimpo no território munduruku. Em represália, 
garimpeiros queimam a casa da líder indígena 
antigarimpo Maria Leusa Kaba. 

Julho/2021 
	 Militar da Funai libera obra em terra 
indígena para favorecer ocupação ilegal.

	 Tenente do Exército, coordenador da 
Funai fala em 'meter fogo' em índios isolados no 
Amazonas.

Setembro/2021 
	 Governo libera linha de energia na 
Amazônia sem acordo com indígenas. A obra foi 
autorizada pelo órgão que deveria proteger os 
índios, que consideram a obra ilegal.

	 A principal comissão da Câmara dos 
Deputados, presidida e composta em sua 
maioria por aliados do presidente Jair Bolsonaro, 
aprova o Projeto de Lei 490, que altera a 
demarcação de terras indígenas. O projeto 
estabelece que só terão direito às terras índios 
que estejam nelas desde 5 de outubro de 1988, 
o que impediria para sempre o reconhecimento 
de mais de 700 territórios. Também veda a 
ampliação de áreas indígenas já demarcadas.

	 Garimpo causa má formação e desnutrição 
em crianças indígenas. 

Outubro/2021 
	 Duas crianças são sugadas por máquina de 
garimpo ilegal de ouro em rio próximo a aldeia na 
terra Yanomami.
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https://g1.globo.com/ro/rondonia/noticia/2021/05/01/pf-intima-lider-indigena-de-ro-por-criticar-acoes-do-governo-esse-inquerito-e-ameaca.ghtml
https://g1.globo.com/ro/rondonia/noticia/2021/05/01/pf-intima-lider-indigena-de-ro-por-criticar-acoes-do-governo-esse-inquerito-e-ameaca.ghtml
https://news.mongabay.com/2021/05/after-gold-miners-shoot-yanomani-people-brazil-cuts-environmental-regulation-further/
https://amazoniareal.com.br/ouro-do-sangue-yanomami/
https://amazoniareal.com.br/ouro-do-sangue-yanomami/
https://noticias.uol.com.br/colunas/rubens-valente/2021/06/05/policia-federal-confirma-exercito-retirou-apoio-operacao-contra-garimpos.htm
https://noticias.uol.com.br/colunas/rubens-valente/2021/07/24/terra-indigena-para-autorizacao-funai-obra.htm
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/07/tenente-do-exercito-coordenador-da-funai-fala-em-meter-fogo-em-indigenas-isolados-no-am-ouca-audio.shtml
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,funai-liberou-linhao-de-energia-na-amazonia-sem-definir-acordo-de-compensacoes-com-indigenas,70003854390
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,indigenas-de-roraima-afirmam-que-licenca-de-linhao-de-tucurui-e-ilegal-e-recorrem-ao-mpf,70003854919
https://www.hrw.org/news/2021/08/24/brazil-reject-anti-indigenous-rights-bill
https://www.hrw.org/news/2021/08/24/brazil-reject-anti-indigenous-rights-bill
https://amazoniareal.com.br/desnutricao-yanomami/
https://g1.globo.com/rr/roraima/noticia/2021/10/13/criancas-yanomami-rio-maquinario-garimpo-roraima.ghtml
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Recusa em 
usar recursos 
internacionais 
bilionários

04.

Enquanto exige dos países 
desenvolvidos dinheiro para 
supostamente proteger os biomas 
brasileiros e cumprir a meta de clima, 
o Brasil mantém congelados desde 
o início do atual governo recursos 
equivalentes a mais de meio bilhão 
de dólares que poderiam estar 
sendo usados hoje em atividades 
sustentáveis. O Fundo Amazônia, 
maior projeto de Redd+ do planeta, 
foi paralisado por determinação 
do ministro Ricardo Salles e assim 
permanece. O mesmo acontece com 
US$ 96,5 milhões captados do GCF 
(Fundo Verde do Clima) em 2018.
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Claudio Angelo
Pizzo: Salles tentou, sem sucesso, chantagear
países ricos para pagar para o Brasil não desmatar�
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Fevereiro/2019  
	 O GCF (Fundo Verde do Clima) destina ao 
Brasil, via Pnud (Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento), US$ 96,5 milhões 
para o programa Floresta+, que remuneraria 
povos indígenas e comunidades tradicionais 
que conservam a vegetação, com o objetivo de 
desestimular a derrubada da floresta. O servidor 
que coordenou as negociações é demitido na 
semana seguinte.

Abril/2019 
	 O governo extingue por decreto o Cofa 
(Comitê Orientador do Fundo Amazônia) e o 
CTFA (Comitê Técnico do Fundo Amazônia). 
Ministro do Meio Ambiente tenta recriar ambos 
sem a participação da sociedade civil, mas 
países doadores rechaçam a proposta. O fundo 
permanece parado.

Maio/2019 
	 Ricardo Salles anuncia uma entrevista 
coletiva para mostrar supostas provas de 
irregularidades cometidas por ONGs com 
dinheiro do Fundo Amazônia e detectadas 
por auditoria do ministério avalizada pela 
Controladoria-Geral da União. É desmentido no 
mesmo dia pela CGU, que diz não ter nada com 
isso. Na coletiva, não consegue provar nenhuma 
irregularidade.

Dezembro/2019 
	 Na COP26, em Madri, Salles diz que a 
Alemanha, o segundo maior doador do Fundo 
Amazônia, já teria concordado com as condições 
impostas pelo regime Bolsonaro para a 
retomada do fundo. O governo alemão desmente 
o ministro em nota oficial.

Junho/2020 
	 Partidos políticos processam o governo no 
STF exigindo a retomada do Fundo Amazônia, 
que não acontece.

Quase um ano e meio após a aprovação pelo 
GCF, o governo lança o programa Floresta+, de 
pagamento por serviços ambientais. O recurso, 

porém, permanece parado, porque Salles 
não quer destiná-lo a indígenas e pequenos 
agricultores, como exigem as regras do 
programa.

Fevereiro/2021 
	 Dados obtidos por Lei de Acesso à 
Informação pela Agência Rubrica mostram 
que, dois anos após a aprovação do GCF, o 
Floresta+ nem sequer chegou a selecionar 
beneficiários. Até a publicação deste 
relatório, a verba – a maior já aprovada pelo 
GCF para um projeto florestal no mundo 
– permanecia sem uso. Quase três anos 
depois, o projeto continua no papel. 
 
Setembro/2021 
	 Às vésperas da COP26, governo 
anuncia plano de dar dinheiro a 
latifundiários para que cumpram a lei, que 
os obriga a manter parte de suas fazendas 
preservadas.

Timeline
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https://ambiencia.blogfolha.uol.com.br/2019/05/19/insustentavel-ministro-do-ambiente-quis-causar-mas-ficou-querendo/
https://ambiencia.blogfolha.uol.com.br/2019/05/19/insustentavel-ministro-do-ambiente-quis-causar-mas-ficou-querendo/
https://www.dw.com/pt-br/alemanha-desmente-fala-de-salles-sobre-mudan%C3%A7as-no-fundo-amaz%C3%B4nia/a-51566052
https://www.dw.com/pt-br/alemanha-desmente-fala-de-salles-sobre-mudan%C3%A7as-no-fundo-amaz%C3%B4nia/a-51566052
https://www.oc.eco.br/wp-content/uploads/2021/03/ADO-Fundo-Clima-PSB-PSOL-PT-e-REDE-05.06.2020-Petic%CC%A7a%CC%83o-Inicial-e-Comprovante-de-Protocolo-2.pdf
https://www.oc.eco.br/wp-content/uploads/2021/03/ADO-Fundo-Clima-PSB-PSOL-PT-e-REDE-05.06.2020-Petic%CC%A7a%CC%83o-Inicial-e-Comprovante-de-Protocolo-2.pdf
https://fakebook.eco.br/programa-de-pagamento-por-servicos-ambientais-anunciado-pelo-governo-bolsonaro-nao-e-o-maior-do-mundo/
https://fakebook.eco.br/projeto-ambiental-de-r-500-milhoes-nao-sai-do-papel-ha-dois-anos/
https://fakebook.eco.br/projeto-ambiental-de-r-500-milhoes-nao-sai-do-papel-ha-dois-anos/
https://fakebook.eco.br/projeto-ambiental-de-r-500-milhoes-nao-sai-do-papel-ha-dois-anos/
https://oglobo.globo.com/brasil/governo-quer-remunerar-proprietarios-de-terras-que-preservem-florestas-25210532
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Negacionismo 
climático

Ex-chanceler Ernesto Araújo, 2 de Agosto de 2019

“Não acredito em aquecimento 
global. Vejam que fui a roma em 
maio e estava uma onda de frio 
enorme. Isso a mídia não noticia.” 

05.

O Brasil chega à conferência de 
Glasgow como um dos únicos países 
do mundo a apresentar em 2020 
uma NDC menos ambiciosa do que 
a anterior. A nova proposta permitirá 
ao país chegar a 2030 emitindo 
entre 200 milhões e 400 milhões 
de toneladas de CO2 a mais do que 
a meta original, de 2015, e cumprir 
a meta mesmo com alta na taxa 
de desmatamento na Amazônia. A 
atualização da NDC brasileira fez o 
consórcio Climate Action Tracker 
rebaixar a classificação da meta 
do país de “insuficiente” para 

“altamente insuficiente”. O plano está 
sendo questionado nas cortes por 
organizações da juventude.

“Se fosse papel higiênico, 
serviria só para limpar a bunda.”
Nabhan Garcia, Secretário de Assuntos Fundiários 
do Ministério da Agricultura, sobre o Acordo de Paris, 
Outubro de 2018
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da sociedade civil. Na lista estão os comitês do 
Fundo Amazônia, o comitê do Fundo Nacional 
sobre Mudança do Clima e a Conaredd+ 
(Comissão Nacional de Redd+), além do Comitê 
Interministerial sobre Mudança do Clima, a 
principal instância decisória federal sobre o 
tema. A medida congela o Fundo Amazônia, 
principal programa de Redd+ do planeta, que 
segue parado até o momento desta publicação.

Maio/2019 
	 Salles diz que está “de saco cheio” do 
secretário-executivo do Fórum Brasileiro de 
Mudança Climática, o ex-deputado Alfredo 
Sirkis, e o demite por telefone, nomeando 
para seu lugar, igualmente por telefone, seu 
ex-assessor Oswaldo Lucon. Sem recursos, o 
fórum torna-se peça decorativa na governança 
climática brasileira, incapaz de contra-arrestar o 
negacionismo do governo federal.

	 Salles tenta impedir a realização da Climate 
Week Latin America, evento preparatório para a 
COP25, no Chile que ocorreria em Salvador. À 
imprensa, disse que não faria um encontro para 
“o pessoal fazer turismo” na cidade. É forçado 
a recuar pelo prefeito da capital, aliado de Jair 
Bolsonaro.

Novembro/2019 
	 Com a proximidade da COP25, o governo 
edita às pressas um conjunto de decretos que 
recria o Comitê Interministerial sobre Mudança 
do Clima, a Conaredd+ e o comitê gestor do 
Fundo Clima. No entanto, a sociedade civil é 
excluída da nova composição de todos esses 
órgãos.

	 Decreto presidencial acaba com a proibição 
de plantação de cana-de-açúcar no Pantanal 
e na Amazônia em vigor desde 2009, abrindo 
os dois biomas sensíveis à produção de 
biocombustível.

Dezembro/2019 
	 Salles passa duas semanas na COP25, em 
Madri, dizendo aos países desenvolvidos que o 
Brasil precisaria de US$ 10 bilhões por ano para 
cumprir as metas de redução de desmatamento 
de sua NDC (Contribuição Nacionalmente 
Determinada). É lembrado por um diplomata 
que a meta brasileira não é condicionada a 
financiamento externo e sai de Madri sem um 
centavo. Sob comando de Salles, o Brasil se alia 
a EUA, Austrália e Arábia Saudita para bloquear 
avanços na conferência.

Linha do Tempo

2018 
	 Documentos da transição de governo já 
mostram que a equipe do futuro presidente 
considera a área de mudanças climáticas um 
“cabide de empregos” que ameaça “a soberania 
nacional” e sugerem “reestruturar” toda a 
governança a fim de “desautorizar” ONGs que o 
governo considera “incontroláveis”. Dois meses 
após a eleição, Bolsonaro afirma que o Brasil 
não sediará mais a COP, que é transferida para o 
Chile.

Janeiro/2019 
	  Em seu primeiro dia de trabalho, ministro 
Ricardo Salles publica a reestruturação do 
Ministério do Meio Ambiente, extinguindo a 
secretaria de Mudança do Clima e Florestas. 
O órgão que na prática executava a política 
climática federal deixou de existir. À imprensa, 
Salles declarou que nomearia um assessor 
especial para o tema no gabinete, o que nunca 
aconteceu.

	 Na semana seguinte, o Ministério das 
Relações Exteriores, chefiado pelo negacionista 
climático Ernesto Araújo, extingue as divisões de 
Clima e Energia Renovável da pasta. A condução 
da área passa a ser feita por diplomatas de nível 
mais baixo na hierarquia do ministério.

Fevereiro/2019  
	 Em sua primeira audiência no Senado 
Federal, Salles questiona a influência humana 
no aquecimento global e diz que o governo “não 
dedicará energia” ao tema. “Precisamos saber 
priorizar. Nossa prioridade no ministério não é 
ficar mandando grupo de 20, 30 pessoas viajando 
o mundo inteiro de executiva e ficando em hotel 
e comendo por conta do governo para discutir 
como vai estar o mundo daqui a 500 anos”, 
declarou a uma rádio simpática ao governo.

Abril/2019 
	 Decreto acaba com 700 órgãos colegiados 
do governo, que contavam com participação 
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https://g1.globo.com/politica/blog/andreia-sadi/post/2019/05/14/salles-diz-que-evento-da-onu-no-brasil-foi-cancelado-porque-nao-fazia-sentido.ghtml
https://g1.globo.com/politica/blog/andreia-sadi/post/2019/05/14/salles-diz-que-evento-da-onu-no-brasil-foi-cancelado-porque-nao-fazia-sentido.ghtml
https://www.reuters.com/article/us-climate-change-accord-brazil-idUSKBN1Y92R2
https://www.reuters.com/article/us-climate-change-accord-brazil-idUSKBN1Y92R2
https://www.oc.eco.br/wp-content/uploads/2019/03/REESTRUTURACAO-SISNAMA-MMA-IBAMA-.pdf
https://g1.globo.com/politica/noticia/2018/12/15/bolsonaro-diz-que-brasil-nao-sediara-confererencia-climatica-da-onu-em-razao-do-custo.ghtml
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/03/27/ministro-questiona-contribuicao-humana-no-aquecimento-global
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/03/27/ministro-questiona-contribuicao-humana-no-aquecimento-global
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	 Durante a COP25, enquanto seu ministro do 
Meio Ambiente exige dinheiro dos países ricos 
para combater o desmatamento, presidente 
assina medida provisória que anistia o crime de 
grilagem de terras públicas, principal motor do 
desmatamento, que por sua vez responde por 
45% das emissões do Brasil. MP é de autoria 
de Nabhan Garcia, auxiliar da ministra da 
Agricultura, Tereza Cristina, e ex-presidente da 
mais radical organização de lobby rural do Brasil. 
Ele afirmou que o Acordo de Paris só serve “para 
limpar a bunda”. 

	 A Abin, agência de inteligência do governo 
brasileiro, manda quatro agentes a Madri para 
espionar diplomatas brasileiros e membros da 
sociedade civil na COP25.

Novembro/2020 
	 Só em 2019, primeiro ano do governo 
Bolsonaro, o governo concedeu quase R$ 
100 bilhões em subsídios para combustíveis 
fósseis, uma alta de 16% em relação ao ano 
anterior, segundo estudo. O valor supera todo o 
orçamento do Ministério da Educação no mesmo 
período. Em 2021, para agradar a caminhoneiros, 
o governo também subsidiou o diesel, uma conta 
extra de R$ 4 bilhões anuais.

Dezembro/2020 
	 Brasil submete à UNFCCC uma “nova 
primeira NDC”, ratificando a meta indicativa de 
2015 de reduzir 43% das emissões em 2030 em 
relação a 2005. No entanto, a base de cálculo 
muda, fazendo na prática com que o país dê 
a si mesmo uma autorização para emitir 400 
milhões de toneladas de CO2 equivalente a 
mais em 2030 do que a meta anterior. Além 
disso, são deletadas da nova NDC as propostas 
de políticas públicas adotadas em 2015, como 
zerar o desmatamento ilegal a Amazônia em 
2030. Manobra faz Jair Bolsonaro ser cortado 
do Climate Ambition Summit organizado pelo 
Reino Unido em dezembro. Em seguida, seis 
jovens ativistas processam o governo por causa 
da redução de ambição, que viola o princípio da 
progressividade do Acordo de Paris.

	 Com 10.851 km2 de desmatamento, o Brasil 
descumpre em 180% a meta da Política Nacional 
de Mudança do Clima de limitar a devastação da 
Amazônia a 3.925 km2 em 2020.

Janeiro/2021 
	 Começa a correr o prazo para a 
implementação da NDC brasileira, mas o país não 
tem sequer um plano para isso.

Abril/2021 
	 Bolsonaro exige dos EUA dinheiro para 
manter a floresta em pé. Quinze senadores 
americanos mandam uma carta a Joe Biden 
advertindo que qualquer acordo com o Brasil 
deve estar condicionado a resultados antes do 
recurso, e tratativas são suspensas.

	 Em discurso na Cúpula de Líderes de 
Joe Biden, Jair Bolsonaro promete zerar o 
desmatamento ilegal em 2030, compromisso que 
ele mesmo havia retirado da NDC brasileira, e 
dobrar orçamento para a fiscalização ambiental. 
No dia seguinte, corta o recurso em 24%. 

Julho/2021 
	 Governo sanciona lei de privatização da 
estatal de energia Eletrobras. O acordo inclui 
inserir 8 gigawatts de termelétricas a gás natural 
na matriz elétrica brasileira, o que aumentará as 
emissões do setor elétrico em um terço.

Agosto/2021 
	 No dia em que o IPCC lançou seu 6º 
Relatório de Avaliação, apontando como 
inequívoca a ação humana no aquecimento 
do planeta, o governo Bolsonaro anunciou um 
programa para incentivar a produção de energia 
via carvão mineral. O plano estimula a expansão 
do sistema e o uso de termelétricas a carvão 
até 2050, apesar da promessa do país de zerar 
as emissões no mesmo período. “O programa 
tem como foco a continuidade da atividade de 
mineração de carvão na região Sul do Brasil, 
colaborando com o desenvolvimento da região 
e a segurança energética do País”, alegou o 
governo.

Outubro/2021 
	 Dados do SEEG (Sistema de Estimativas 
de Emissões de Gases de Efeito Estufa) do 
Observatório do Clima mostram que as emissões 
do Brasil em 2020 subiram 9,5%, principalmente 
por causa do desmatamento, o que torna o país 
o único integrante do G20 com emissões em alta 
no ano da pandemia.
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https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/12/com-aval-ruralista-governo-bolsonaro-preve-regularizar-terras-e-gera-temor-de-grilagem.shtml
https://revistagloborural.globo.com/Colunas/bruno-blecher/noticia/2018/10/para-que-serve-o-acordo-de-paris.html
https://revistagloborural.globo.com/Colunas/bruno-blecher/noticia/2018/10/para-que-serve-o-acordo-de-paris.html
https://www.conectas.org/en/noticias/federal-government-sent-secret-agents-to-spy-on-brazilians-at-cop25/
https://www.conectas.org/en/noticias/federal-government-sent-secret-agents-to-spy-on-brazilians-at-cop25/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/11/12/governo-concedeu-em-2019-quase-r-100-bilhoes-em-subsidios-para-combustiveis-fosseis-diz-estudo.ghtml
https://epbr.com.br/bancos-industria-quimica-e-motoristas-deficientes-vao-compensar-subsidio-para-o-diesel/
https://www.oc.eco.br/wp-content/uploads/2020/12/NDC-analysis-EN.pdf
https://www.oc.eco.br/wp-content/uploads/2020/12/NDC-analysis-EN.pdf
https://www.oc.eco.br/wp-content/uploads/2020/12/NDC-analysis-EN.pdf
https://www.oc.eco.br/wp-content/uploads/2020/12/NDC-analysis-EN.pdf
https://www.france24.com/en/live-news/20210414-young-climate-activists-sue-brazil-over-carbon-trick
https://www.reuters.com/business/environment/brazil-demand-us-pay-upfront-stalls-deal-save-amazon-forest-2021-04-15/
https://www.reuters.com/business/environment/brazil-demand-us-pay-upfront-stalls-deal-save-amazon-forest-2021-04-15/
https://apnews.com/article/joe-biden-donald-trump-brazil-deforestation-climate-b25195150ea4c20343e4c61581341624
https://www.theguardian.com/world/2021/apr/24/bolsonaro-slashes-brazils-environment-budget-day-after-climate-talks-pledge
https://valor.globo.com/opiniao/coluna/recuperacao-verde-contra-a-bandeira-vermelha.ghtml
https://valor.globo.com/opiniao/coluna/recuperacao-verde-contra-a-bandeira-vermelha.ghtml
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/mme-publica-detalhamento-do-programa-para-uso-sustentavel-do-carvao-mineral-nacional/programa-para-uso-sustentavel-do-carvao-mineral-nacional.pdf
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/mme-publica-detalhamento-do-programa-para-uso-sustentavel-do-carvao-mineral-nacional
https://www.oc.eco.br/en/na-contramao-do-mundo-brasil-aumentou-emissoes-em-plena-pandemia/
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Liberou  
geral 
no meio 
ambiente

06.

Nunca na história deste país um 
governo liberou tantos agrotóxicos. 
Em mil dias de regime foram 
aprovados 1.411 produtos. Esse 
número representa 40% de todos 
os pesticidas existentes no mercado 
brasileiro. Cerca de um terço dos 
agrotóxicos liberados sob Bolsonaro 
é proibido na União Europeia por 
causa dos riscos à saúde e ao meio 
ambiente. O aumento da pobreza, 
do desmatamento e a falta de 
sustentabilidade do agronegócio, 
entre outros fatores, fizeram do Brasil 
um dos três países com maior queda 
no Índice Global de Sustentabilidade 
(SDG Index), divulgado pela 
Universidade Cambridge. O Brasil caiu 
de 57° (em 2019) para 61° (em 2021) 
no índice global. Ficou atrás de países 
como Argentina, Cuba, Uruguai e Chile. 
Os primeiros colocados são Finlândia, 
Suécia, Dinamarca e Alemanha. B
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https://reporterbrasil.org.br/2021/10/via-decreto-bolsonaro-altera-lei-dos-agrotoxicos-e-flexibiliza-aprovacao-dos-venenos/
https://reporterbrasil.org.br/2021/10/via-decreto-bolsonaro-altera-lei-dos-agrotoxicos-e-flexibiliza-aprovacao-dos-venenos/
https://www.abrasco.org.br/site/noticias/opiniao/governo-bolsonaro-tem-recorde-de-mortes-e-de-agrotoxicos-artigo-de-fernando-carneiro-e-juliana-acosta/58314/
https://www.sustainabledevelopment.report/reports/sustainable-development-report-2021/
https://www.sustainabledevelopment.report/reports/sustainable-development-report-2021/
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Após grande pressão social, a iniciativa 
fracassou por falta de interessados. Em nova 
rodada de leilão no início de outubro, o governo 
ofereceu a petroleiras áreas que abrangem a 
cadeia de montanhas submersas do santuário de 
Fernando de Noronha e da reserva biológica Atol 
das Rocas, em Pernambuco, entre outras áreas 
sensíveis. Mais uma vez, não houve interessados, 
após pressão de grupos ambientalistas.

É um governo que atuou diversas vezes 
para favorecer empresários não só do setor 
madeireiro, cancelando multas ambientais e 
liberando obras como a de um resort no litoral 
da Bahia.  
	 O exemplo mais danoso para o futuro da 
Amazônia é a licença que o governo promete 
assinar autorizando o asfaltamento completo da 
BR-319, estrada que liga Manaus a Porto Velho, 
abrindo caminho para madeireiros e grileiros na 
região mais preservada do bioma.

No caso da exploração de petróleo, 
dois exemplos são emblemáticos dos 
objetivos do governo Bolsonaro. Em 
2019, o governo tentou leiloar blocos 
para exploração perto do Parque 
Marinho de Abrolhos, um santuário 
ecológico na Bahia. 

Abril/2019 
	 Ministério do Meio Ambiente envia ofício 
exigindo que Ibama autorize leilão de petróleo 
ao lado do Parque Nacional de Abrolhos, 
contrariando parecer técnico do órgão 
ambiental.

Junho/2020 
	 ​Governo publica edital para pavimentação 
de primeiro trecho da BR-319, rodovia de terra 
aberta na ditadura que corta a área mais bem 
preservada do bioma.  
 
Novembro/2020 
Nomeado por Salles cancela multa e libera obra 
em resort.

Setembro/2021 
	 Chega a 1.411 o número de pesticidas 
aprovados em menos de três anos de governo.

	 Um grande cientista brasileiro nascido 
nos EUA é alvo de ataque xenófobo durante 
audiência sobre a pavimentação da BR-319, no 
Amazonas.

	 Petrobrás fatia licenciamento na Foz do 
Amazonas para tentar burlar órgão ambiental, 
expandindo investimento em fósseis e 
ameaçando a biodiversidade.

Outubro/2021 
	 Ministério Público Federal e ONGs vão 
à Justiça contra leilão de petróleo perto de 
Fernando de Noronha e Atol das Rocas.

	 Bolsonaro altera a legislação por meio de 
decreto para permitir que pesticidas que causam 
doenças como câncer possam ser liberados no 
país caso exista um “limite seguro de exposição”. 
A medida também cria um rito de “tramitação 
prioritária” para aprovação de novos produtos.

	 Após negativas para a Total em 2018, a 
Petrobras faz novo pedido para exploração de 
petróleo na Foz do Amazonas.

Linha do Tempo
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https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,leilao-anp-petroleo-17-rodada,70003862425
https://twitter.com/obsclima/status/1442896888672497665
https://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,nomeado-por-salles-superintendente-do-ibama-na-bahia-cancela-multa-e-libera-obras-de-resort,70003520027
https://news.mongabay.com/2019/05/brazil-green-lights-oil-prospecting-near-important-marine-park/
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,ministerio-mandou-ibama-liberar-petroleo-em-abrolhos-por-relevancia-estrategica,70002787439
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2020-06/governo-publica-edital-para-pavimentacao-da-br-319-no-amazonas
https://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,nomeado-por-salles-superintendente-do-ibama-na-bahia-cancela-multa-e-libera-obras-de-resort,70003520027
https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2021/09/4952513-governo-bolsonaro-chega-a-1-411-agrotoxicos-aprovados-em-menos-de-3-anos.html
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2021/09/premio-nobel-e-alvo-de-ataque-xenofobo-por-bolsonarista-em-audiencia-no-am.shtml
https://valor.globo.com/opiniao/coluna/petrobras-e-o-licenciamento-na-foz-do-amazonas.ghtml
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,mpf-e-ongs-vao-a-justica-contra-leilao-de-petroleo-em-area-de-fernando-de-noronha-e-atol-das-rocas,70003857232
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,mpf-e-ongs-vao-a-justica-contra-leilao-de-petroleo-em-area-de-fernando-de-noronha-e-atol-das-rocas,70003857232
https://reporterbrasil.org.br/2021/10/via-decreto-bolsonaro-altera-lei-dos-agrotoxicos-e-flexibiliza-aprovacao-dos-venenos/
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,petrobras-pedido-petroleo-foz-rio-amazonas,70003877182
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Política 
ambiental 
paralisada

07.

Após a eleição, Bolsonaro 
ameaçou fechar o Ministério do 
Meio Ambiente, que seria fundido 
com a Agricultura. Acabou sendo 
convencido a desistir da ideia, mas 
ficou com a segunda melhor opção: 
manter o ministério esvaziado, 
nomeando um ministro não só 
alinhado com o agronegócio, mas 
que comandaria o desmonte da 
fiscalização, assediando servidores 
e parando completamente a 
formulação de políticas públicas. 
Ricardo Salles arruinou 40 anos 
de governança ambiental em 18 
meses no cargo e acabou sendo 
forçado a pedir demissão depois 
de ser investigado no STF por nove 
crimes, incluindo a facilitação do 
contrabando de madeira para os 
Estados Unidos. B
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Claudio Angelo
Meu guri: o novo ministro do Meio
Ambiente, Joaquim Leite�
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Salles se foi, mas seu amigo e antigo 
assessor Joaquim Leite foi nomeado 
para continuar “passando a boiada”. 
Meet the new boss, same as the old 
boss.

O orçamento ambiental aprovado para 
2021 foi o menor em duas décadas. Sob pressão 
internacional, Bolsonaro anunciou em abril um 
aumento do orçamento para a fiscalização, 
mas até meados de outubro o Ibama havia 
empenhado apenas 44% e liquidado só 19% dos 
R$ 234 milhões anunciados para o ano. 

No Ministério do Meio Ambiente, sem 
considerar os valores relativos aos três órgãos 
vinculados (Ibama, ICMBio e Jardim Botânico do 
Rio), 94% das despesas até outubro, excluindo 
pagamentos de servidores e aposentadorias, 
concentravam-se na administração da unidade, 
que inclui aluguel, segurança e outras atividades 
não-finalísticas.

2018 
	 O presidente eleito Jair Bolsonaro decide 
extinguir o Ministério do Meio Ambiente, 
fundindo-o ao da Agricultura, alegando que 
“não podemos ter dois ministérios antagônicos”. 
Depois recua, por sugestão de representantes 
do próprio setor agrícola, que temem dano à 
imagem do Brasil.

	 Durante a COP24, em Katowice, Polônia, 
Bolsonaro nomeia para ministro do Meio 
Ambiente um advogado ligado ao lobby rural, 
Ricardo Salles. O novo ministro é condenado na 
Justiça por fraude ambiental dez dias antes de 
assumir o cargo.

Janeiro/2019 
	 O Ministério do Meio Ambiente é 
desmembrado e desidratado no primeiro dia de 
trabalho do novo ministro. Uma Medida Provisória 
retira da pasta a Agência Nacional de Águas, 
passada ao Ministério do Desenvolvimento, e o 
Serviço Florestal Brasileiro, órgão responsável 
pelo cadastro ambiental de propriedades rurais. 
Este é entregue ao Ministério da Agricultura e 
viria a ser presidido por um ex-deputado ruralista. 
A secretaria de Florestas e Clima é extinta. 

Março/2019 
	 Vinte e um superintendentes do Ibama nos 
Estados são demitidos. Alguns são trocados por 
policiais militares e sete postos ficam vagos até 
o ano seguinte.

	 O ministro Ricardo Salles impõe a lei da 
mordaça nas comunicações do Ibama, do 
ICMBio e do Ministério do Meio Ambiente. Os 
órgãos ambientais perdem autonomia para 
se comunicar com a imprensa. Oito em dez 
jornalistas que procuram o ministério ficam sem 
resposta no ano de 2019.

Abril/2019 
	 Governo corta R$ 187 milhões do 
orçamento ambiental.

Toda a diretoria do Instituto Chico Mendes, o 
órgão responsável por mais de 330 unidades de 
conservação federais que cobrem quase 10% 
do território brasileiro, é demitida e substituída 

Linha do Tempo
por policiais militares do Estado de São Paulo, 
sem nenhuma experiência em gestão de áreas 
protegidas.

Maio/2019 
	 O Conselho Nacional do Meio Ambiente, 
principal órgão colegiado ambiental brasileiro 
e responsável por editar normas que vão de 
proteção da vegetação a padrões de poluição 
atmosférica, é reduzido de 96 membros para 
23, e o governo federal passa a controlá-lo. A 
participação da sociedade civil é reduzida de 
22 assentos para 4, escolhidos por sorteio. A 
Suprema Corte anula a mudança em 2021.

​	 Bolsonaro divulga plano de reduzir 67 
Unidades de Conservação para abertura de 
estradas e outros projetos, e Salles anuncia 
a revisão de todas as 334 áreas de proteção 
ambiental federais do país, segundo ele criadas 
“sem critério algum”.

	 Em encontro inédito, sete ex-ministros 
do Meio Ambiente denunciam o “desmonte da 
governança socioambiental” promovida por 
Bolsonaro.

Setembro/2019 
	 Governo leva 41 dias para acionar plano de 
contingência contra o derramamento de óleo 
na costa do Nordeste, o mais extenso desastre 
do tipo já registrado no país. Em abril, o decreto 
de revogação de colegiados havia extinguido 
dois comitês responsáveis pelo plano. Em 
outubro, agentes do Ibama afirmaram que a lei 
da mordaça nas comunicações do ministério 
atrapalhou a resposta ao desastre. Mais de 
2.000 km do litoral brasileiro foram afetados.

Outubro/2019 
	 Num tuíte, Ricardo Salles culpa o Greenpeace 
pelo derramamento do óleo e é processado pela 
organização. 

Dezembro/2019 
	 Presidente do Instituto Chico Mendes, o 
coronel da Polícia Militar Homero Cerqueira 
baixa seu principal ato administrativo: proíbe 
minissaias na repartição. 

Abril/2020 
	 Durante uma reunião ministerial, ministro 
Ricardo Salles defende aproveitar a pandemia, 
“enquanto estamos nesse momento de 
tranquilidade no aspecto de cobertura de 
imprensa, porque só fala de Covid, e ir passando 
a boiada e mudando todo o regramento”. B
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https://g1.globo.com/natureza/noticia/2021/01/22/atual-proposta-de-orcamento-para-ministerio-do-meio-ambiente-e-a-menor-em-21-anos-aponta-relatorio.ghtml
https://noticias.r7.com/eleicoes-2018/bolsonaro-quer-fusao-de-ministerios-da-agricultura-e-do-meio-ambiente-22102018
https://noticias.r7.com/eleicoes-2018/bolsonaro-quer-fusao-de-ministerios-da-agricultura-e-do-meio-ambiente-22102018
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2018/12/19/justica-de-sp-condena-futuro-ministro-do-meio-ambiente-por-improbidade-administrativa.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2018/12/19/justica-de-sp-condena-futuro-ministro-do-meio-ambiente-por-improbidade-administrativa.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2018/12/19/justica-de-sp-condena-futuro-ministro-do-meio-ambiente-por-improbidade-administrativa.ghtml
https://www.oc.eco.br/en/sob-salles-ministerio-deixa-8-em-10-jornalistas-sem-resposta/
https://www.oc.eco.br/en/sob-salles-ministerio-deixa-8-em-10-jornalistas-sem-resposta/
https://www.oc.eco.br/en/sob-salles-ministerio-deixa-8-em-10-jornalistas-sem-resposta/
https://old.oeco.org.br/noticias/governo-corta-r-187-milhoes-do-mma-saiba-como-o-corte-foi-dividido/
https://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,confira-a-lista-das-unidades-de-conservacao-que-o-governo-quer-reduzir,70002868340
https://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,governo-fara-revisao-geral-das-334-areas-de-protecao-ambiental-no-pais,70002822999
https://oglobo.globo.com/brasil/em-encontro-inedito-sete-ex-ministros-do-meio-ambiente-denunciam-desmonte-da-pasta-no-governo-bolsonaro-23650311
https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/05/22/ministro-do-meio-ambiente-defende-passar-a-boiada-e-mudar-regramento-e-simplificar-normas.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/05/22/ministro-do-meio-ambiente-defende-passar-a-boiada-e-mudar-regramento-e-simplificar-normas.ghtml
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	​ Ibama estende ‘Lei da Mordaça’ para redes 
sociais pessoais dos servidores.

Julho/2020 
	 Ministério Público pede afastamento de 
Ricardo Salles por “desestruturação dolosa das 
estruturas de proteção ao meio ambiente do Brasil”.

Agosto/2020 
	 Controladoria-Geral da União, o órgão 
responsável por fiscalizar a administração 
pública, publica relatório devastador mostrando 
que, no primeiro ano de governo, a execução 
máxima do orçamento dos programas do 
Ministério do Meio Ambiente foi de 14%.

Setembro/2020 
	 Análise do Observatório do Clima dos 
gastos do Ministério do Meio Ambiente 
mostra que, de janeiro a agosto, os programas 
de responsabilidade da pasta gastaram o 
equivalente a US$ 20 mil, o que indica na prática 
que não havia política ambiental sendo feita pelo 
governo federal. A pasta não gast​a nem 1% da 
verba para preservação.

	 Para favorecer donos de resorts, Salles 
retira a proteção a manguezais e restingas.

	 Aparelhado pelo governo, o Conselho 
Nacional do Meio Ambiente aprova normas 
de interesse do setor imobiliário que reduzem 
proteção a manguezais e restingas e que 
permitem queima de lixo tóxico em fornos de 
fabricação de cimento, o que atende ao lobby da 
indústria. Suprema Corte invalida as decisões 
meses depois.

	 Coronel da PM que chefiava o Instituto 
Chico Mendes, o serviço nacional de parques do 
Brasil, é demitido. Em seu lugar é nomeado outro 
coronel da PM.

Outubro/2020 
	 Salles cria uma comissão formada por 
policiais militares e sem nenhum integrante da 
área técnica para discutir a portas fechadas a 
fusão entre Ibama e ICMBio, extinguindo o órgão 
que cuida das áreas protegidas. A comissão 
deveria entregar seu parecer em quatro meses, 
mas o prazo é prorrogado até setembro, quando 
a proposta é enfim descartada.

	 Ambientalista que criticou Salles pela frase 
do “ir passando a boiada” é vítima de tentativa 
de intimidação da Advocacia-Geral da União, sob 

ordem do ministro. Investigação do UOL mostra 
que a AGU foi acionada para intimidar também 
um cientista e dois jornalistas.

Novembro/2020 
	 Plano de militarização da Amazônia prevê 
controle de 100% das ONGs.

Dezembro/2020 
	 Militares assinam contrato sigiloso de R$ 
175 milhões para comprar satélite considerado 
ineficaz, duplicando sistema oficial.

Janeiro/2021 
	 Análise da Proposta de Lei Orçamentária 
mandada pelo governo ao Congresso para o ano 
de 2021 mostra o menor orçamento em 21 anos 
para a área ambiental: R$ 1,72 bilhão, ou US$ 
345 milhões.

Março/2021 
	 Instituto Chico Mendes estabelece 
censura prévia a qualquer pesquisa científica 
desenvolvida por servidores da instituição. 
Todas as publicações deverão passar antes pelo 
crivo do diretor de Pesquisa e Monitoramento do 
instituto, um coronel da Polícia Militar.

Abril/2021 
	 Superintendente da Polícia Federal no 
Amazonas apresenta queixa-crime contra Ricardo 
Salles por intervir em favor de empresários para 
liberar madeira apreendida na maior operação do 
tipo já feita pela PF na Amazônia. 

Maio/2021 
	 PF deflagra operação que faz busca e 
apreensão na casa e no escritório do ministro do 
Meio Ambiente. Ele é suspeito de nove crimes, 
incluindo conluio com madeireiros para exportar 
madeira sem vistoria para os EUA, corrupção, 
prevaricação e advocacia administrativa (usar 
de cargo público para defender interesses 
privados). O presidente do Ibama, Eduardo 
Bim, e outros nove servidores do instituto são 
afastados do cargo por 90 dias na mesma 
investigação.

Junho/2021 
	 Os dois delegados da PF que investigam 
Salles são punidos: um perde o cargo na chefia 
do Amazonas e é enviado para uma cidade no 
interior do Rio de Janeiro, e outro é exonerado.

	 No dia 23, Salles finalmente pede demissão, 
mas deixa em seu lugar seu assessor Joaquim 
Leite, de família de fazendeiros e também 
ex-funcionário de uma organização do lobby 
agropecuário, a Sociedade Rural Brasileira. B
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https://oeco.org.br/noticias/ibama-estende-lei-da-mordaca-para-redes-sociais-pessoais-dos-servidores/
http://www.mpf.mp.br/df/sala-de-imprensa/docs/aia-salles-1
http://www.mpf.mp.br/df/sala-de-imprensa/docs/aia-salles-1
http://www.mpf.mp.br/df/sala-de-imprensa/docs/aia-salles-1
https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/08/22/ministerio-deixa-de-aplicar-maior-parte-da-verba-para-mudanca-climatica-e-biodiversidade-diz-cgu.ghtml
https://www.oc.eco.br/en/salles-gastou-r-105-mil-em-politica-ambiental-em-2020/
https://www.oc.eco.br/en/salles-gastou-r-105-mil-em-politica-ambiental-em-2020/
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2020/09/16/ministerio-do-meio-ambiente-nao-gastou-nem-1percent-da-verba-para-preservacao-diz-levantamento.ghtml?fbclid=IwAR1XPUXzR8JVX3CPQDkar2ttApHkNuQfO6q0ssud_udtBKLtSMy9Da6tjqE
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-09-28/ricardo-salles-passa-a-boiada-e-retira-a-protecao-a-manguezais-e-restingas-para-promover-turismo.html
https://noticias.uol.com.br/colunas/rubens-valente/2020/10/14/ricardo-salles-ambientalistas-meio-ambiente-criticas.htm
https://noticias.uol.com.br/colunas/rubens-valente/2020/10/14/ricardo-salles-ambientalistas-meio-ambiente-criticas.htm
https://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,governo-bolsonaro-planeja-norma-para-controlar-acao-de-ongs-na-amazonia,70003506777
https://noticias.uol.com.br/colunas/rubens-valente/2020/12/31/militares-contrato-sigiloso-compra-satelite.htm
https://www.oc.eco.br/en/passando-a-boiada-o-segundo-ano-de-desmonte-ambiental-sob-jair-bolsonaro/
https://congressoemfoco.uol.com.br/temas/meio-ambiente/icmbio-portaria-lei-da-mordaca/
https://congressoemfoco.uol.com.br/temas/meio-ambiente/icmbio-portaria-lei-da-mordaca/
https://g1.globo.com/natureza/noticia/2021/04/14/policia-federal-apresenta-queixa-crime-contra-ricardo-salles.ghtml
https://g1.globo.com/natureza/noticia/2021/04/14/policia-federal-apresenta-queixa-crime-contra-ricardo-salles.ghtml
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A boiada no 
Congresso

08.

Em 2021, as ameaças ao meio 
ambiente no Brasil mudam de 
patamar. Com a eleição de Arthur 
Lira, apoiador de Bolsonaro, para 
a presidência da Câmara dos 
Deputados, começa a fase do 
desmonte legislativo. 

Enquanto em 2019 e 2020 as ações 
contra as regulações ambientais e os 
direitos sociais eram feitas por meio 
de decretos, instruções normativas e 
ordens executivas, agora os ataques 
começam a vir em forma de mudança 
em leis, o que é irreversível no país, 
dada a correlação de forças no 
Congresso. B
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Claudio Angelo
Os boiadeiros: Rodrigo Pacheco (esq.), presidente
do Senado, e Arthur Lira (dir.), da Câmara�
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A Câmara já aprovou o enfraquecimento 
do licenciamento ambiental e a anistia à 
grilagem de terras, e ainda pode votar a 
qualquer momento o fim da demarcação 
de terras indígenas e a permissão 
para abrir essas áreas para atividades 
econômicas altamente impactantes.

A aprovação desses projetos, 
prioritários para o governo, é a virtual 
garantia de que o Brasil não conseguirá 
reduzir o desmatamento na Amazônia.

Fevereiro/2021 
	 Uma ampla coalizão de partidos de centro e 
direita, com votos até mesmo da esquerda, elege 
presidente da Câmara o conservador Arthur 
Lira, candidato de Jair Bolsonaro e ligado ao 
lobby do agronegócio. Lira comemora sua vitória 
com uma festa para 300 pessoas em Brasília no 
auge da pandemia de Covid-19, quando o Brasil 
computava 1.200 mortos por dia.

	 Bolsonaro entrega a Lira a lista de 35 
projetos de lei que o governo considera 
prioritários. Entre eles há quatro na área 
ambiental: a liberação da mineração e de outras 
atividades como construção de hidrelétricas 
e agronegócio industrial em terras indígenas 
mesmo sem consentimento dos índios (PL 191); 
a flexibilização do licenciamento ambiental (PL 
3.729); a anistia à grilagem de terras (PL 2.633 
da Câmara e PL 510 do Senado) e a revisão das 
concessões florestais. 

Março/2021 
	 Überbolsonarista, deputada Carla Zambelli 
é eleita presidente da Comissão de Meio 
Ambiente da Câmara, e diz que sua prioridade 
é aprovar a agenda do governo e “questionar 
ONGs”.

	 Em seu primeiro mês no cargo, Zambelli 
faz avançar um projeto de lei do então deputado 
Jair Bolsonaro que dá poder à Polícia Militar para 
fazer fiscalização ambiental, potencialmente 
sidelining environmental enforcement agencies 
such as Ibama. 

Maio/2021 
	 Câmara aprova o PL 3.729, lei que, na 
prática, acaba com o licenciamento ambiental. 
A nova legislação cria dispensa da necessidade 
de estudos de impacto para uma série de 
atividades, incluindo o asfaltamento de estradas 
na Amazônia e generaliza o “autolicenciamento” 
de empreendimentos pela internet. O projeto 
tramita no Senado, onde será relatado pela 
senadora Kátia Abreu, conhecida pelo apelido 
“Golden Chainsaw”.

Linha do Tempo

Julho/2021 
	 Principal comissão da Câmara dos 
Deputados, presidida por uma deputada 
bolsonarista investigada na Suprema Corte por 
atos contra a democracia, aprova o PL 490, 
sobre povos indígenas. Entre outros ataques, 
o projeto estabelece que povos que tenham 
sido expulsos de suas terras antes de 1988 ou 
que não as estejam ocupando desde essa data 
perdem para sempre direito a elas. Também veda 
a ampliação de terras indígenas já demarcadas.

Agosto /2021  
	 No mesmo dia em que o ministro britânico 
Alok Sharma, que preside a COP26, chega 
ao Brasil para cobrar mais ambição do país, 
a Câmara aprova o PL 2.633, que facilita a 
privatização de terras públicas de até 600 
hectares ocupadas ilegalmente e abre a 
possibilidade de anistia permanente à grilagem. 
Ele segue para o Senado, onde deverá ser 
fundido a um projeto ainda mais danoso, o PL 
510, de autoria de Irajá Abreu, filho de Kátia 
Abreu, que já ostentou ele mesmo o título de 
maior desmatador do Congresso.
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https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2021/03/13/ongs-serao-questionadas-sobre-o-uso-do-dinheiro-diz-zambelli.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2021/03/13/ongs-serao-questionadas-sobre-o-uso-do-dinheiro-diz-zambelli.htm
https://www.oc.eco.br/en/projeto-que-militariza-fiscalizacao-ambiental-avanca-na-camara/
https://www.oc.eco.br/en/projeto-que-militariza-fiscalizacao-ambiental-avanca-na-camara/
https://www.greenpeace.org/brasil/blog/camara-aprova-lei-que-acaba-com-o-licenciamento-ambiental-no-brasil/?_ga=2.164755196.27138033.1634282772-359427084.1634282772
https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/03/10/aliada-de-bolsonaro-bia-kicis-do-psl-e-eleita-presidente-da-ccj-da-camara.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/03/10/aliada-de-bolsonaro-bia-kicis-do-psl-e-eleita-presidente-da-ccj-da-camara.ghtml
https://reporterbrasil.org.br/2018/03/deputado-campeao-de-desmatamento-filho-de-katia-abreu-legisla-em-defesa-dos-negocios-da-familia/
https://reporterbrasil.org.br/2018/03/deputado-campeao-de-desmatamento-filho-de-katia-abreu-legisla-em-defesa-dos-negocios-da-familia/
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Brasil: 1000 dias de destruição: ​Como 
Jair Bolsonaro se tornou o negacionista 
climático mais perigoso do mundo.

Mais informações 
sobre como a 
administração 
Bolsonaro está 
destruindo o Brasil...

MEIO AMBIENTE

Observatório do Clima: 

O Pior Está Por Vir –  
O primeiro ano de 
desmonte ambiental sob 
Jair Bolsonaro

Passando a Boiada – 
O segundo ano de 
desmonte ambiental sob 
Jair Bolsonaro

PANDEMIA

Conectas/Cepedisa-USP:

Boletim Direitos na Pandemia #10

Greenpeace, ClimaInfo, 
Observatório do Clima:

Um Governo contra o Meio 
Ambiente

Smoke Signal: 

Dossiê – Governo JB: Menos 30 
anos em 3 (2019-2021): Uma linha do 
tempo com destaques do desmonte 
da governança socioambiental 
e das políticas de redução de 
desmatamento no Brasil em 3 anos 
de administração de Jair Bolsonaro
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